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DESCRIÇÃO
•	Instalações prediais de água fria: conjunto de tubulações, 
equipamentos, reservatórios e dispositivos executados a 
partir do ramal de entrada predial, destinado ao abasteci-
mento dos pontos de utilização de água do prédio, em quan-
tidade suficiente, mantendo a qualidade da água fornecida 
pelo sistema de abastecimento.

RECOMENDAÇÕES GERAIS
•	Os equipamentos e serviços devem atender aos requisi-
tos do Decreto Estadual 45.805, de 15/05/01, que “institui 
medidas de redução de consumo e racionalização do uso de 
água no âmbito do Estado de São Paulo” e o Decreto Estadual 
48.138, de 07/10/03, que institui o “Programa Estadual de 
Uso Racional de Água Potável”.
•	O atendimento a estes decretos pressupõe a instalação, 
a conservação e o uso adequado dos equipamentos e 
serviços, de forma que sua eficácia seja mantida ao longo 
do tempo e proporcionem uso racional e maior economia de 
água. Para tanto, é necessário observar os procedimentos 
indicados pelo fabricante para a instalação, a fim de evitar 
desperdícios causados por vazamentos ou má colocação.
•	Dispositivos restritores de vazão devem ser utilizados 
quando houver necessidade de limitar a vazão dos equipa-
mentos nos pontos de água. Deve-se observar a vazão indi-
cada para cada tipo de equipamento em sua ficha respectiva 
e indicar o uso do restritor caso seja necessário. 
•	No momento da chegada dos produtos na obra, deve-se 
efetuar controle de qualidade no recebimento, aferindo os 
lotes em relação às especificaçõese aos protótipos comer-
ciais.
•	Todas as extremidades das tubulações devem ser pro-
tegidas e vedadas durante a construção, até a instalação 
definitiva dos aparelhos.
•	Para evitar furto e vandalismo de equipamentos expostos, 
deve-se usar trava química anaeróbica, que além de ser um 
bom vedante, torna a remoção do equipamento possível 
somente com o uso de ferramenta apropriada. Em caso de 
uso de trava química, as conexões devem ser realizadas 
somente entre metais, pois a trava química não aje em 
materiais plásticos.
•	Em casos de unidades sujeitas a vandalismo, a critério da 
FDE, deve-se adotar o uso de equipamentos antivandalismo.
•	As tubulações não devem ser embutidas em lajes ou 
lastros de pisos; nos casos necessários, devem ser previstas 
canaletas para estas passagens.
•	As instalações e respectivos testes das tubulações devem 
ser executados de acordo com as normas da ABNT e das 
Concessionárias locais.
•	As deflexões, os ângulos e as derivações necessárias às 
tubulações devem ser feitos por meio de conexões apropria-
das.
•	Devem ser utilizadas uniões e flanges na montagem de 
eletrobombas e outros equipamentos, para facilitar a des-
montagem.
•	Somente poderá ser permitida a instalação de tubulações 
que atravessem elementos estruturais quando prevista e 
detalhada nos projetos executivos de estrutura e hidráulica, 
observando-se as normas específicas.
•	O alinhamento deve ser corretamente observado para evi-
tar excessos de esforços laterais, diminuindo a possibilidade 
de infiltração e vazamentos pelas juntas.

•	Para tubulações subterrâneas, a altura mínima de reco-
brimento (da geratriz superior do tubo à superfície do piso 
acabado) deve ser de 50cm sob leito de vias trafegáveis e 
de 30cm nos demais casos; a tubulação deve ser apoiada 
em toda a sua extensão em fundo de vala regular; nos casos 
necessários, deve ser apoiada sobre lastro de concreto e 
protegida com pintura asfáltica.
•	As tubulações de água fria devem ser assentadas acima de 
outras redes, nos casos de sobreposição.
•	As tubulações aparentes devem ser executadas em aço e/
ou ferro galvanizado.
•	As torneiras de uso restrito (jardim e lavagem) não podem 
ser instaladas no interior de caixas enterradas. 
•	Após a sua instalação, devem ser verificadas a ausência 
de defeitos e vazamentos, a boa fixação das peças (locação, 
prumo, alinhamento e nivelamento) e a limpeza do serviço 
executado.
•	Todas as válvulas de descarga especificadas possuem 
registro incorporado. Nos projetos de instalações deve-se 
prever a utilização de somente um registro de gaveta para 
toda a bateria de válvulas de um mesmo ambiente.

FICHAS DA ETAPA
Ficha	 H2.01	 Registro de gaveta bruto (volante amarelo)
Ficha	 H2.02	 Registro de gaveta com canopla cromada 
Ficha	 H2.03	 Registro de pressão bruto (volante 

amarelo)
Ficha	 H2.04	 Registro de pressão com canopla cromada
Ficha	 H2.05	 Tubos de aço e conexões de ferro 

galvanizado
Ficha	 H2.06	 Tubos e conexões de PVC rígido (linha 

hidráulica) 
Ficha	 H2.07	 Válvula de descarga
Ficha	 H2.08	 Proteção anticorrosiva para ramais sob a 

terra
Ver também
Catálogo de Serviços
Ficha	 H6	 Aparelhos, louças e metais
Ficha	 H6.13	 Restritores de vazão
Ficha	 H6.14	 Equipamentos antivandalismo


